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RESUMO 

Considerando que vivemos um momento de crise relacionado ao ensino de língua 

portuguesa nas escolas brasileiras, o presente trabalho parte das inquietações relacio-

nadas ao ensino de gramática na educação básica. O projeto aqui apresentado preten-

de fazer uma breve análise de um livro didático da 1ª série do ensino médio, tanto do 

ponto de vista teórico quanto de sua aplicação, focalizando de modo específico a abor-

dagem do ensino de variações linguísticas e sua relação com a norma culta. O livro ob-

jeto de nossa investigação é intitulado Português: Linguagens, volume 1, e tem como 

autores Willian Roberto Cereja e Tereza Cochar Magalhães. A investigação aqui pro-

posta se caracteriza como um estudo de caso que foi realizado em um centro de ensino 

médio na cidade de Araguaína (Tocantins) e valoriza o conteúdo de variações linguís-

ticas como essencial para trabalhar a competência comunicativa dos alunos do ensino 

médio. 
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1. Introdução 

Alvo constante de debates e discussões no âmbito acadêmico e 

escolar, o ensino de gramática é motivo de preocupação para muitos pro-

fessores de língua portuguesa que desejam tornar suas aulas menos tradi-

cionais e prescritivas. Como suporte e orientação a tais professores, lin-

guistas como Marcos Bagno e Mário Perini sugerem por meio de seus es-

tudos, abordagens de um trabalho em que priorize o ensino de língua ma-

terna e abandone o tradicionalismo, respeite as variedades linguísticas, 
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considerando que a língua é mutável, já que é falada por pessoas que 

também o são. 

Um trabalho com o ensino da gramática que atenda a essa pers-

pectiva tem sido almejado por muitos professores de língua portuguesa, 

mas tais profissionais, por muitas vezes encontram-se “perdidos” em re-

lação à maneira como direcionar um ensino gramatical que seja de fato 

relevante para seus alunos. Tal fato pode ser comprovado pela afirmação 

de Perini (1992, p. 14), ao dizer o seguinte: “em meus cursos e palestras 

para professores, detecto sempre uma insatisfação generalizada, mas 

também um grande sentimento de impotência, por falta de alternativas 

viáveis”. 

Na busca de “alternativas viáveis”, o professor de língua materna 

precisa lançar mão de estudos, de formação continuada que possibilitem 

aprimorar os seus conhecimentos, porém, para viabilizar o trabalho em 

sala de aula, otimizando-o, o docente precisa contar com recursos didáti-

cos que estejam em consonância com a abordagem que o mesmo deseja 

dar às suas aulas. 

Diante desta discussão, a presente investigação pretende voltar-se 

para uma das principais ferramentas de trabalho do professor em sala de 

aula: o livro didático. Dentre inúmeros recursos que o docente pode dis-

por em sala, não há dúvidas de que este é umas das ferramentas mais uti-

lizadas no fazer pedagógico, mas no que diz respeito ao livro didático de 

língua portuguesa, a abordagem gramatical presente no mesmo colabora 

para um trabalho mais eficaz em sala de aula? Propomo-nos a responder 

tal questionamento a partir da análise de uma unidade de um livro didáti-

co de língua portuguesa destinado à primeira série do ensino médio. A 

proposta pretende analisar a maneira como é feita a abordagem do capí-

tulo que propõe o estudo das variações linguísticas. 

O estudo sobre o conteúdo de variedades linguísticas é pertinente 

por acreditarmos que a devida abordagem do conteúdo pode possibilitar 

aos discentes um maior conhecimento sobre a língua que falam, ou mes-

mo sobre “as línguas” que falam, considerando a pluralidade de varieda-

des que a língua portuguesa possui. Nesse sentido, os PCN afirmam que 

“[...] o estudo da variação cumpre papel fundamental na formação da 

consciência linguística e no desenvolvimento da competência discursiva 

do aluno, devendo estar sistematicamente presente nas atividades de lín-

gua portuguesa”. (BRASIL, 1999, p. 82) 
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1.1. Justificativa 

Diante da necessidade de reflexão e mudança do quadro atual do 

ensino de língua portuguesa, é relevante propor discussões sobre o assun-

to e analisar o que tem sido feito na sala de aula para propiciar as refle-

xões e aprendizado dos alunos sobre a língua em estudo. 

A relevância do estudo das variações linguísticas pode ser justifi-

cada pela necessidade de fazer com que os alunos reflitam sobre a língua 

e possam “compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, 

geradora de significação e integradora da organização do mundo e da 

própria identidade” (BRASIL, 1999, p. 144). Além disso, o assunto em 

estudo volta-se para a competência comunicativa dos alunos, um aspecto 

que precisa ser devidamente trabalhado na educação básica a fim de pro-

piciar uma formação de falantes da língua que saibam adequar-se às dife-

rentes situações de comunicação a que estão expostos em sociedade. 

Reforçamos que o estudo e análise do livro didático enquanto fer-

ramenta de trabalho em sala de aula é importante, pois, 

tal como se apresenta hoje, ele tem sido o instrumento de letramento mais pre-
sente na escola brasileira, especialmente a partir da década de 1970. Atual-

mente, representa a principal, se não a única, fonte de trabalho com o material 

impresso na sala de aula, ao menos na rede pública de ensino. (JURADO; RO-
JO, 2006, p. 44) 

 

1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo Geral 

Analisar as atividades propostas para o ensino das variedades linguís-

ticas no volume 1 do livro Português: Linguagens, de William Roberto 

Cereja e Tereza Cochar Magalhães, e sua relação com o uso da norma 

padrão. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 Conhecer a abordagem de ensino das variedades linguísticas 

presente no livro didático em análise; 

 Compreender a relação existente entre as atividades propostas 

para o ensino das variedades linguísticas e o ensino da norma 

padrão; 
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 Aplicar as atividades propostas no livro em questão em 02 tur-

mas da 1ª série do Centro de Ensino Médio Paulo Freire, de 

Araguaína; 

 Analisar o entendimento, utilização e percepção dos alunos 

acerca dos conceitos das variedades linguísticas e norma padrão; 

 Analisar a interação dos alunos com as atividades sobre varie-

dades linguísticas propostas no capítulo 3 do livro em questão. 

 

1.3. Pressupostos teóricos 

Através de observações e estudos realizados no âmbito do ensino 

de gramática da língua portuguesa do Brasil, temos a consciência de que 

vivemos uma fase de grandes incertezas e dificuldades enfrentadas por 

professores em todo o Brasil. Estudos desenvolvidos por autores como 

Marcos Bagno (2003) têm evidenciado a polêmica discussão que envolve 

essas questões. 

Através de reflexões acerca dessa discussão, entende-se, portanto 

que as questões pedagógicas inerentes ao ensino da língua portuguesa 

perpassam pela formação do docente enquanto professor pesquisador, o 

qual não se vê apenas como um usuário de conhecimento produzido por 

outros pesquisadores, mas se propõe também a produzir conhecimentos 

sobre seus problemas profissionais, de forma a melhorar sua prática. O 

que distingue um professor pesquisador dos demais professores é seu 

compromisso de refletir sobre a própria prática, buscando reforçar e de-

senvolver aspectos positivos e superar as próprias deficiências. Para isso 

ele se mantém aberto a novas ideias e estratégias. (BORTONI-RI-

CARDO, 2008, p. 46) 

A abordagem gramatical utilizada na escola precisa pautar-se na 

noção de que todo aluno possui um sistema de regras linguísticas interna-

lizado, o que significa dizer que todos os alunos são falantes competentes 

da língua portuguesa. Diante de tal fato, a escola precisa adotar uma con-

cepção de gramática que priorize a importância de fazer com que “o alu-

no possa vir a dominar efetivamente o maior número possível de regras, 

isto é, que se torne capaz de expressar-se nas mais diversas circunstân-

cias, segundo as exigências e convenções dessas circunstâncias” (POS-

SENTI, 1996, p. 83) 
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Neste contexto, faz-se uma relação da proposta de trabalho ora 

apresentada com a gramática reflexiva, na medida em que se compreen-

de a importância de desenvolver a competência comunicativa do aluno, 

promovendo reflexões e mediando atitudes linguísticas (re)construtivas. 

Proposta de atividade reflexiva conforme Travaglia (2000, p. 187-

188) 

Frases 149 – a) Minha mãe foi à missa. 

 b) Minha mãe foi na missa. 

 c) Minha mãe foi para a (pra missa). 

Nas frases (149) não haveria em princípio diferença de sentido. O que es-

tá em jogo aqui são regências do verbo “ir” usadas em diferentes registros: “à 
missa” é uma forma do registro formal, da norma culta ou padrão; “na missa” 

é própria da linguagem coloquial, distensa, popular (como dizem os gramáti-

cos normativos). A construção com para/pra seria uma construção de grau de 
formalismo intermediário entre as outras duas; para (mais cuidado) e pra (mais 

descuidado). Todavia, os falantes veem uma diferença de sentido para a frase 

de c em relação às de a e b: enquanto estas indicam que a pessoa foi assistir 
missa, a frase de c seria usada em situações em que se precisa deixar claro que 

ela foi “só” para a missa ou que ela foi para a missa e não a outros lugares. 

Haveria uma ênfase na ideia de finalidade. (TRAVAGLIA, 2000, p. 188) 

 

1.4. Metodologia 

O projeto aqui apresentado trata de uma breve análise de um livro 

didático da 1ª série do ensino médio em 01 (uma) turma de 1ª série do 

Centro de Ensino Médio Paulo Freire, de Araguaína, assim com uma 

pesquisa ação a partir do desenvolvimento de atividades contidas no 

mesmo, focalizando de modo específico a abordagem do ensino de varia-

ções linguísticas e sua relação com a norma culta. O livro objeto desta 

investigação é intitulado Português: linguagens, volume 1, 7ª edição” e 

tem como autores Willian Roberto Cereja e Tereza Cochar Magalhães. 

A respeito da pesquisa ação, vale ressaltar que se trata de um tipo 

de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada em estreita 

associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 

no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou 

do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 

(THIOLLENT, 1986, p. 14). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

170  CADERNOS DO CNLF, VOL. XVIII, Nº 03 – ENSINO DE LÍNGUA E LITERATURA 

2. Discussão dos resultados 

O livro didático ora utilizado apresenta uma abordagem metodo-

lógica voltada para o desenvolvimento da competência comunicativa do 

aluno. Partindo-se do pressuposto de que o ensino de português no nível 

médio “deve estar voltado para formação de um cidadão autônomo, ca-

paz de interagir com a realidade em que vivemos” (CEREJA; MAGA-

LHÃES, 2010, p. 5 – Manual do Professor). 

O centro de ensino médio em que a pesquisa foi realizada dispõe 

de materiais didáticos que possibilitam que o trabalho docente ultrapasse 

as páginas do livro didático, porém, é inegável que este seja frequente-

mente utilizado, tendo como aliados do fazer pedagógico, recursos como 

data show, computadores do laboratório de informática e livros paradidá-

ticos, quando necessário, inclusive, em alguns momentos da explanação 

do conteúdo abordado neste trabalho, fez-se uso de data show a fim de 

viabilizar a compreensão dos alunos acerca das variedades linguísticas. 

Voltando-nos para a análise do livro em questão, vale ressaltar 

que o tema Variedades linguísticas integra apenas o capítulo 3, intitula-

do: Linguagem, comunicação e interação. 

No mesmo, a referida temática é caracterizada a partir das seguin-

tes nomenclaturas: variedade padrão, língua padrão ou norma culta; va-

riedade não padrão ou língua não padrão; dialetos e registros e gíria. 

Observa-se que anterior ao conteúdo das variedades linguísticas, o 

livro propõe atividades sobre comunicação, linguagem verbal e não ver-

bal. 

A parte prática da pesquisa aqui apresentada foi realizada em qua-

tro etapas, conforme segue: 

I. Determinação do livro didático a ser analisado; 

II. Identificação da série a ser escolhida; 

III. Elaboração de um planejamento didático; 

IV. Aplicação das atividades em sala de aula; 

V. Descrição da análise. 

O planejamento didático foi elaborado para a 1ª série de um cen-

tro de ensino médio da cidade de Araguaína, no estado do Tocantins, 

com enfoque no conteúdo de variedades linguísticas. Tendo os seguintes 
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objetivos: Aplicar atividades e promover reflexões que estimulem os alu-

nos a: reconhecer a existência de variações do uso da língua portuguesa 

decorrentes de fatores diversos: geográficos, sociais, profissionais, cultu-

rais e situacionais; aceitar as variações linguísticas sem preconceito em 

relação aos falantes; transformar um texto construído em linguagem co-

loquial para linguagem padrão e fazer as escolhas linguísticas pertinentes 

a cada situação, levando em consideração a quem está se dirigindo por 

escrito, ou oralmente. 

A aplicação das referidas atividades ocorreu através de aulas ex-

positivas, utilizando-se a exposição de slides e vídeos; promovendo a 

análise, leitura e produção de textos diversos. 

Quanto aos exercícios, encontram-se estruturados em sua maioria, 

por meio de questões que requisitam ao aluno: dedução, reescrita, identi-

ficação de dialetos, caracterização de variedade linguística e “tradução”. 

A partir da aplicação dos exercícios das páginas 42 e 43, identifi-

caram-se os seguintes aspectos: 

 Positivamente, o autor utiliza-se de humor no texto: O causo de 

mineirinho; 

 Os alunos encontram dificuldade no entendimento da palavra 

dialeto, mas têm facilidade para classificar as variedades lin-

guísticas; 

 Percebe-se também que os alunos tendem a relacionar a norma 

padrão com o nível social do indivíduo, caracterizando-a como a 

escrita correta ou como palavras difíceis; 

 A reescrita da carta de Olavo Bilac foi desenvolvida sem empe-

cilhos; 

 Porém, na execução do exercício 03, encontrou-se dificuldade, 

pois se trata de uma “tradução” do português lusitano para o 

brasileiro; 

 Ressalta-se que estas atividades subsidiam os alunos na distin-

ção dos conceitos: formal x informal; padrão x não padrão. 

O exercício proposto na página 44 tem como título As variedades 

linguísticas na construção do texto e baseia-se em um texto humorístico 

que representa a fala de pessoas de diversas regiões do país. Embora o 

autor ressalte que se trata de um texto de humor e que tais falas podem 
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ser inerentes a somente alguns nativos, identifica-se uma estereotipação 

referente ao sotaque dos falantes pertencentes à região e aos estados alu-

didos. 

No que tange ao desempenho dos alunos diante dessa atividade, 

vale destacar que os mesmos não tiveram dificuldade em atender ao que 

foi requisitado, pois se trata apenas de questões relacionadas a interpreta-

ções que exigem a identificação de trechos da superfície textual. 

O texto em questão expõe a cena de um assalto em que cada indi-

víduo aborda a vítima conforme o dialeto da região ou estado em que vi-

ve, adotando o modo de falar do local. O texto faz questão de evidenciar, 

além da variedade linguística de pessoas que vivem em algumas regiões, 

estados do país, alguns comportamentos e costumes de tais pessoas. É 

neste aspecto que é possível perceber uma espécie de preconceito velado 

em relação ao comportamento de indivíduos de determinadas regiões do 

Brasil. 

Observemos um excerto do texto abaixo a fim de comprovar tal 

estereotipação em relação ao comportamento de determinados falantes 

conforme a região em que vivem: 

Assaltante baiano: 

– Ô, meu rei... (longa pausa) Isso é um assalto.... (longa pausa). Levanta 
os braços, mas não se avexe não... (longa pausa). Se num quiser nem precisa 

levantar, pra num ficar cansado... Vai passando a grana, bem devagarinho... 

(longa pausa). Num repara se o berro está sem bala, mas é pra não ficar muito 
pesado... Não esquenta, meu irmãozinho (longa pausa). Vou deixar teus do-

cumentos na encruzilhada... 

No excerto acima, observa-se a caracterização do dialeto baiano, 

que apresenta longas pausas e as mesmas supostamente intensificam o 

jeito vagaroso e indolente de ser do baiano. Nesse sentido, é inegável a 

estereotipação desse povo por meio da variedade linguística. No excerto 

acima evidencia-se o preconceito linguístico do qual trata Bagno (2006), 

pois a fala determina comportamentos sociais negativos. Além do pre-

conceito linguístico, observa-se também uma espécie de desrespeito ao 

sincretismo religioso quando se faz referência à encruzilhada, que possi-

velmente retoma a ideia de que os baianos possuem como religião o can-

domblé. 

Diante disso, julgamos a utilização do texto apresentado acima 

como inconveniente, mesmo sendo humorístico, ele reforça o preconceito 

e estimula o desrespeito, o que é inadequado no trabalho com as varieda-
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des linguísiticas, pois conforme Scherre (2005, p. 14) “(...) todas as vari-

edades linguísticas são manifestação da cultura de um povo, de um gru-

po, de uma comunidade, e que, portanto, merecem respeito”. 

A proposta de atividade segue na página 45, intitulada Semântica 

e discurso e contém uma questão que solicita a transcrição de algumas 

gírias tipicamente paulistanas para a variedade padrão. Tal atividade 

apresenta um certo nível de dificuldade para os alunos, pois o desconhe-

cimento dos termos por parte dos mesmos dificulta a reescrita das frases. 

Observemos uma das frases que compõem o exercício: 

“Aê Tuqinha, se liga, lagarto que eu vou marcar uma 

mão pra você devolver uma lupa” 

Identifica-se nesta atividade como objetivo, a pura transcrição, 

considerando-se a norma culta como a única forma admissível, e descar-

tando o contexto informal em que frases como essas podem ser produzi-

das. Além disso, nenhuma discussão crítico-reflexiva é proposta na dis-

posição do referido exercício acerca dos usos da língua em situações co-

municacionais diversas. 

Diante do exposto ressalta-se que o livro didático utilizado consti-

tui-se apenas como um dos recursos para aplicação em sala de aula, sen-

do necessário ao professor agregar materiais adicionais para desenvolver 

o trabalho sobre variedades linguísticas que o auxiliem nas discussões 

junto aos discentes acerca de suas vivências comunicativas, favorecendo 

a leitura e produção de textos diversos. Nesse sentido, as discussões de-

vem ser perpassadas por uma reflexão sobre os usos da língua por parte 

do alunado e 

essa reflexão sobre a língua deve ir além da observação do que é “certo” e “er-

rado”. A prática da leitura e da escrita será fundamental para atingir os objeti-
vos, pois fará com que o indivíduo entre em contato com uma pluralidade de 

normas, além da sua própria. 

O ensino da língua deveria centrar-se menos em exercícios gramaticais, 
de ensino de metalinguagem e mais em possibilitar ao aluno o domínio das 

várias modalidades de uso e da modalidade culta da comunidade de que ele 

faz parte. A primeira forma de “concretizar” este “usar melhor” é fazê-lo re-
conhecer a diversidade linguística, os usos linguísticos, para além da unidade, 

do ideal linguístico. (CALLOU, 2007, p. 28) 

Identificamos no decorrer da aplicação das atividades propostas 

no livro didático ora trabalhado, bem como da leitura de outros textos, 

que os alunos a priori apresentaram dificuldades para relacionar norma 
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culta/padrão e informal/não padrão; atribuindo tais conceitos à formação 

ou condição social do falante. Ao professor, por exemplo, foi atribuído o 

uso da norma padrão por sua formação acadêmica/profissional, enquanto 

a língua informal, às pessoas de classe social baixa. Percebe-se também 

que os discentes têm uma “urgência” por identificar o que é “certo” ou 

“errado”; antes mesmo de perceber a importância da adequação da fala e 

escrita conforme as situações comunicacionais a serem vivenciadas. Tal 

fato deixa evidências de que 

para o falante comum, usuário da língua, não há variação, só uma dualidade 
opositiva, o “certo”, a “norma” (prescritiva) e o “erro”. A questão de norma e 

variação, pluralidade de normas, fica restrita àqueles especialistas que possu-

em maior conhecimento de e sobre a língua. (CALLOU, 2007, p. 16) 

 

3. Considerações finais 

Conforme a análise da unidade didática do livro aqui apresentado, 

foi possível notar a relevância da abordagem do ensino das variações lin-

guísticas, que vai ao encontro do que propõe os PCN e dialoga com os 

linguistas que tratam a respeito das variações linguísticas, visto que, a 

maneira como o conteúdo é explanado leva em consideração a importân-

cia de fazer com que o aluno compreenda que ao utilizar a língua, precisa 

adequar-se de acordo com a situação de comunicação. 

No que diz respeito à apresentação das variedades linguísticas, o 

livro atende às expectativas, porém, apresenta uma atividade que eviden-

cia um certo preconceito, mas isso pode ser trabalhado pelo professor, até 

mesmo no sentido de fazer com que o mesmo chame a atenção dos alu-

nos, estimulando-os a pensar sobre a questão e incitando a criticidade dos 

mesmos no sentido de fazê-los questionar os livros, que podem conter 

equívocos e não são inquestionáveis. 

Acerca da abordagem do conteúdo pelo professor, evidenciamos 

que a utilização do livro didático como o único recurso não é favorável, 

visto que para despertar o interesse dos alunos, é necessário buscar fontes 

e estratégias diversas para obter bons resultados. 

Portanto, o docente deverá adequar a proposta de trabalho sobre 

as variações linguísticas ao perfil da turma, material disponível e rotina 

escolar; promovendo atividades que possibilitem aos educandos, a leitura 

e produção de textos diversificados. 
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Outra estratégia pedagógica que estimula os alunos é o debate; os 

adolescentes sentem-se valorizados e consequentemente motivados, 

quando ouvidos; ao terem oportunidade para opinar e relatar suas experi-

ências. 

Desta forma corrobora-se que a aplicação do tema variações lin-

guísticas em sala de aula, utilizando-se de recursos diversificados e ade-

quados, contribui para o “alargamento” da visão dos alunos acerca da uti-

lização de sua língua que é “plural”; sensibilizando-os sobre a importân-

cia do respeito aos diversos modos de falar existentes no país e a neces-

sidade de adequação a situação comunicacional em que estiverem inseri-

dos. 

Neste contexto, conforme (CALLOU, 2007) é de extrema impor-

tância fomentar a formação do docente, orientando-o para a identificação 

e aplicação de estratégias pedagógicas adequadas as especificidades so-

cioculturais e linguísticas dos alunos; de modo que o mesmo adote uma 

atitude de conhecimento, compreensão e interpretação das diferenças. 

Além do mais, “faz-se necessária também uma reformulação dos conteú-

dos (...), sem estigmatização, contudo, das variedades linguísticas (...)” 
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